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1- Concepção: processo contínuo de tomada de decisão, inscrita nas relações de poder. No processo 

de planejamento de uma ação, é fundamental que, além do conteúdo tradicional de leitura da realidade, sejam 
aliados, à apreensão das condições objetivas, o conhecimento e a captura das condições subjetivas 
do ambiente em que ela ocorre: o jogo de vontades políticas dos diferentes grupos envolvidos, a correlação de 
forças, a articulação desses grupos, as alianças ou as incompatibilidades existentes entre os diversos 
segmentos. Esse conhecimento irá possibilitar, além da visualização de propostas com índices mais elevados 
de viabilidade, a percepção e o manejo das dificuldades e das potencialidades para o estabelecimento de 
parcerias, acordos, compromissos e compartilhamento de responsabilidades. A apreensão dessa dinâmica 
revela a importância do caráter político do planejamento e a necessidade de que este seja operado na 
perspectiva estratégica, ou seja, além da competência teórico-prática e técnico-operativa, ganha relevância o 
desenvolvimento da competência ético-política. 

 
2- Operacionalização: a relação entre o elemento técnico e o elemento político se realiza por um processo de 

aproximações cujo centro de interesse está na situação identificada como objeto de intervenção. O 
desenvolvimento do processo de planejamento se dá a partir do reconhecimento da necessidade de uma ação 
sistemática para o enfrentamento de questões que, em determinados momentos históricos, demandam 
respostas mais complexas. Ou seja, a decisão de planejar consiste em decisão política que pressupõe 
alocação de recursos para sua realização. Tomada a decisão de planejar, o movimento que o caracteriza 
— reflexão, decisão, ação, reflexão — vai-se realizando concomitantemente com diversas aproximações: 
construção/reconstrução do objeto; estudo da situação; definição de objetivos para a ação; formulação e 
escolha de alternativas; montagem de planos, programas e(ou) projetos; implementação; implantação; controle 
da execução; avaliação do processo e da ação executada; retomada do processo em um novo patamar. 

 


